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Inova Empresa executa R$ 19 bilhões em 2013

Desde que foi lançado em março, o Plano Inova Empresa teve 11 editais divulgados e vai fechar 2013
com R$ 19 bilhões sendo oferecidos a empresas brasileiras de todos os portes. O programa prevê o
investimento de R$ 32,9 bilhões, até o fim de 2014, em empresas que tenham projetos inovadores.

O plano apoia setores considerados prioritários pelo Governo Federal. De acordo com o Ministro da
Ciência,  Tecnologia  e  Inovação  (MCTI),  Marco  Antonio  Raupp,  a demanda por recursos até  o
momento já superou o total disponível pelo programa.

“As empresas apresentaram projeto que somados solicitam cerca de R$ 56 bilhões para atividades de
pesquisa e desenvolvimento (P&D)”, detalhou o ministro durante a abertura do 23º Seminário Nacional
de Parques Tecnológicos e Incubadoras de Empresas.

As propostas foram feitas por 1,9 mil empresas e 223 instituições científicas e tecnológicas (ICTs). “As
empresas compraram o desafio de inovar da forma mais séria possível. No primeiro ano do Plano já
soltamos editais com recursos que equivalem a 2/3 do programa inteiro”, disse.

A maioria das propostas está em análise pela Financiadora de Estudos e Projetos (Finep). Para dar
agilidade a esse processo a agência de fomento vinculada ao MCTI lançou um programa que prevê uma
primeira resposta às  empresas em até um mês.  O Finep 30 dias  registrou no primeiro mês 580
empresas cadastradas.

O montante disponível é o maior investimento feito pelo Governo Federal em inovação no
setor privado. Para atintigir o valor de R$ 32,9 bilhões foram integrados recursos de nove ministérios:
Ciência,  Tecnologia  e  Inovação;  Saúde;  Defesa;  Agricultura;  Pecuária  e  Abastecimento;  Educação:
Trabalho e Emprego; Comunicações; Minas e Energia; e Meio Ambiente.

De  acordo  com  o  ministro  Raupp,  o  Inova  Empresa  vai  impulsionar  a  produtividade  e  a
competitividade em diversos setores da economia. “Estamos dando um salto rumo à consolidação da
ciência, tecnologia e inovação como eixo estruturante e sustentado da economia brasileira”, afirmou.

Os recursos do plano Inova Empresa serão aplicados em sete eixos estratégicos: cadeia agropecuária
(R$  3  bilhões),  petróleo  e  gás  (R$  4,1  bilhões),  complexo  da  saúde  (R$  3,6  bilhões),  complexo
aeroespacial  e  defesa  (R$  2,9  bilhões),  energia  (R$  5,7  bilhões),  tecnologia  da  informação  e
comunicação (R$ 2,1 bilhões) e sustentabilidade socioambiental (R$ 2,1 bilhões).
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